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Por decretó recente, foi criado
a Junta de Fomento Iudustriaí,

,

com o objecnvo de dar Imediato
impulso ao plano de reconstrução
económica .do país, há. RO�CO ela-
borado. <,

'- '

País que,' embora ag1r;'co1a, .é
subsrdiane neste ramo deacnvi­
dade do estrangeire, 'Portugal ne­
cessitava há muíto da leglslâção
que promovesse C) desenveévimen-

,_

to e: a criação de' �,(»VàS fontes de

energia que Ibe,pel1miussem,:por
si, fazer tac..e aos problemas gra­
vissimos do seu abasrecimento.
Embora de balança. comercial

deficitaria, 0 nosso país, possui
possibilidades incalculáveis.
Foram, necessaries 'longos anos

de trabalho Ique' readaptassem as

condições inatas' 'dós' portugue­
ses ao rumo que a hisiória lhes

marcavaapara Ire coaseguiclevar
Il deito uma opu g-ránd10'sa' co­
mo esta que 'á Revolução corpo­
rativa tem executado em todos
os ramos da' nossa. vida interna.
No que: respeita, caracterjsa­

damente á agriculrura, verifica­
mos que, embora' possui.ssém�s
4.000.000 de. terras cultiváveis,
o adubo de que, as'. mesmas ter­

ras necessrtava eta todo impor­
fado do estrangeiro, D'ai, pro­
blemas gravíssunos, como' os

que se nas depararam durante a

úlnma gú�r'rll' e, daí, também,
ils 'dificuldades que custosameme
fumos vencendo. '

Com o- planai de desenvdlvi ..
mente esonómrcc, que preva o

aperteiyoamcnto' das industrias
u.istentes e a, ínstala�ão de no·

vas industrias,. aIgól s'e vai fuer
de mUlto útil p,àpl 'a vida, ,agrío
'ola do pais. 1_, ,

Antes da '��rra; o valor da
importação d.c azotados, d�sti·
nados á sgrIcultura, a,odava por
80.000 Cont9sr'mas a médi�d ra·
zoav� de So q�ilos de sulfatO' de
amónio por hect�re exi_ge, aoo.ooo
toneladas que', á'quele prc:�o" su­
biriam para lS.CJ.ooo contos. Com
o plano de JomeBto a quel a Jun­
ta c;ti,da, dará, grande"impulso,
preve.s·e lá, d,e . .tre� zo.n-as �e ·pro·
dução -- e a"s rcsp�Gtlvas ms�ala.
'ç,6es fabria estão já· a' in'�ntar·se
por'forma' a que, n0 �'als Guno

'praz9 de tempCi), s'e consIga obter,
DO pilis, aquilo que normalmen­
te' nos levava milhares de contos.

'Os calculos fehos, que estão
'ainda muito abaixo das f'ealida\.
des, preveem uma díminuição na

. impórta�ão de cerça de 500.000
'Contos. Muita él já para- as nos·

osas n'ecessida�e's;- pOUGO é aindà
¡para aquilo que a revolução pre­
¡Iêndc' atingir

¡

li. Soar••

REGIONALISTA �

....

-

N.o 655

I J

A.SS:INATURA.S
Série de 10 Dumeros-Tavlra e Freguesias Rurais. 8500

'I. 10, I, -Para outras localidades •• 7500

ComposlQlo e Impresslb
Tip08J'afia ScroorJ'o-lIna !t••• ti. Santo Ant6nl6

, (,

()vs "i"v�, basta (ita.·,JÚIiG ()a�tas e Cândidv C3ue.·re.h·f:)

Dr. Julio Dastas'

Para � crônica de hoje, escolhi
d�aa pessoaa rião a'¡arviaa, 'mas
que conbeceæ e adoram o AI.

garve.
' ,

Achei, por conseguinte, interea­
lailte ouyir- o sr. dr, �agnua' Beé­
gstrbm e a ar.a D. Maria Pimentel
Silva, sôbre o Algarve, easa tão
'característit� província do Sul, que
tem i'nspir;¡do muitos artiltas pqr·
tuguelcs e estrangeiroll. ,

O viajante ou turista que vem
-daa bandaa do Alentejo _o� d!!
·Liaboa, ou que atra�elsou o Atlb­
'tIco, au aa fronteiraa da Europa.
ficará lurpreendido' ao chegar á
,tetra dali chaminés rendilhadas.
'aaidall airoaamente dos telhados
'brancoi ou rubroll. Essell viájantea
demor,ar6ae·ão a contemplar 'a- pi­
toréaca paisagem, lIuavitada ao fim
'da tarde peloll tjltimoll rai�a do
aol poente, que' e.palha 'sôbre �
casario o aeu hábito, reveatido de
'camada de aura.

, 'VilDiol em direcç.ão a, Tavira.
Ruaí largas e eatreita., largoa �a·
paçoaoa em'belezadoa por monu·

mentol e jardinsl '

_

É por toda a parte o yiaJant� �
recebIdo de bra,;ol abertoa peloi
povo. dai aldeia., daa vilaa.e das
cidadea do Sul. ESli hospitalida­
de, o clima, a pailag,cm, o fo�clo'"
re, é' o baatante parllaenaibi'liaar O

turilta. E, então. tudo pllaa a ser

viatolpor um priama diferente; tal·
,ez poético. • • '. ..

E, delaa poei:a que nOI vai fa-

.:: Editor.' é Freprietário
MANUEb VIRG-fNJ.O, PIRES

(gE����,··�
Clube, de Tavira-A pattil" de 'VacinaçãO� Inforniaqlos os nos ...

hoje, êste clube passa a dar en- sos 'leitores de que continua a

trada a máscaras nas suas salas, ser fena gratUitamente todas as
lis' quintas feiras e domingos. quimas.felras, das 10 ás 1 I horas,

na sala das sessóes da Câmara•
Municipal', a vacinação anti-va-

D&Scahao aemanal':"Conforme es· riólica, anti·tífka e anti-diftérica.
tá determinado, inicia-se hoje o

descanso'semanal nest'a eidád'e.
A partir' de- hoje, o descanso

passa a ser ao domingo, à eX·

cepção dos dias de mercado men·

r,ar, que pasu para a segunda-
·�':lra,

_

•

Santa C. da Misericórdia-Para
facditar o pagamento dos fóros e

juros, continua aberta todos os
domingos, das I Z às 15 horas, a

Seçr�t.r¡a duta in:nituj,ão.

Uma entrevista com o ilustre
escritor' Dr. Magnus Bergs­

, -trõm-A poetisa D. Maria Pi·
mentel Silva preste homena­
gem á região ,do Sul, cempa­

rando-a com a SuiçaJ

.Iar o sr. de. Magnua ,Bergstrom,

.Ilustre escritor, -autor de várias
. obras de verdadeira notabilidade.

Eia o, que o autor doa' livros
eTareja», cVenusta Regina», eCoí­
,taa �e Amor �, cAlcovaa de An­
.tano», e da notável, conferência
�.O Amor e a-Saudade em Portu-
gah, prenunciada no Teatro Na­

cional de AID;leida, Garrett, aos 2

de-Fevereiro de; 1930.

:A Profecia .de Junot!!!
- Abrimoa aqui um p�rágrafo, pá'-
-ra "transcrever, da. Itua conferência,
um doa últimoa períodos, o qual
se refere ao Algarve: I

cO tempo que não pára faz sair
das solidões do Algarve um doa
mais aaaombrcaoa poetaa líricoa do
Mundo - João de Deus. NQ aeu

nome"legundoTeixeira d� Qaeiroz,
. eeaconde-se uma alma' genedaca
t e popular, auave e. meig.a. cantora

da formosura, do amori d� fuvene
�ude,¡ ,das liore., da lita, �o cêu,
dai lágrimas,. de Deua e caricia!
dora'da Infancia,',

,

O, .r. dr. Magnua Bergstrom co­

mec;a·t1oa�por diter, na .ua entre-
viltá:'

-

. cPafece qq,�Junot ap.rmara" Cet·

toa ,yez'r gue O AlgaC\�e,_poai9)da C!
leu Camões. Teve-o, no alpecto
Urico, em JOlló de'D_eua.
Oa alg;lrvloa podern,orgulhu�.le

doli seua PoetllS. Dos VlVOII, balita
titar Jillio Dantaa � Olndido' Guer­
reiro. O ,primeiro al�ançou, rápi.

• L :L J :...

T_R QV..A.

«,Rua abaixo, rUa 'acima »,
Aqui' ando neste enlêvo,
P'ra que leias nOs in,eus olhos
Aquilo 'que ,não te eScrevO.

ISI,DORO PIRE:"

, ) í

9�omélcio Oe figoS
(

·

o comércio dos figos :do AI­
,-

garve está cendicionado nq.� " se­
,

guintes termos: estáfixado o ,mp�-
tante .da .. e�pof,t.aç,ão para �[�s­
trangeiro,

.

colonias e ilhas aClJ�­
centes e um contigente que .deve

;
•

i. ('. ,. I

ser entregue 'ao consumo ínter-

no, para ser vendido aos preç9sde uma tabela oficial. Coín pre­
texto que estes preços �ram bai­
xos e de que 8¡ exportação era 10-

,

suficienteços r«expor:tadores» con-

serraram-se entre si e-fizeram bai­
l
xar a mercadoria que' adquiriram
'n,a generalidade a 3,'ffJoo e a 4,'ffJOO
"ó ql}ilo, o maximo, em todo o
.1

Algarve;' com formidável prejuizo·

dos produtores, já lesados com
·

os baixos preços fixados ao frio
-

go; milho e outros géneros, fican­
'do assim com os, encargos da ex­

'ploração da terra e privados da

compensação' que . podia repre·
'sentàr a venda dos frutos.

.

Não' é fácil ao produtor, embo­
'rá consfítuidoa os Grémios de
'Lavourá, defender-se, desde que
'hão esteja em condições de in­
dustríalizar os produtos. De mo-

do que. os «exportadores» se ser­
'viram da tabela oficial e do pr-e­
texto dé �al�a de expaIitação,· p�.
'ra fazer pressão sobre os produ­
tores; e, todavia, têm exportado
em grande escala e não fornece.
ram convenientemente o merca­

Ido. 'interno, que há 3 mêses de­
via estar abastecido; e, nas épo­
cas habituais em' 'que a popula­
,�ãp costumava consumir o, figo,
SB' v� privada deste alimento
tão valioso. '

Segundo consta, a ,maiof parte
do ,ti_go ,tem, saido do Pais, por
'contrabando� ,,'.
•

Em Lisboa e Portd' 'luasi 'lu,
nÍio há figo ei vendet, e muito
'menos aos preços da tabela"rea·
'liiando os «exportadores, lucros
desproporcionados; pois, ven­

df!m·se ngos a retalho desde
81$00 a 1201$00 o quilo, quando fê­
ram adquiridos a preços muito

. 'inferiores. No norte do pais, tam·
'�ém. não aparece aos preço_(; es­

tabeleci'dos o figo de ceira, para
as classes pobres, que estavam
habituadás á êste alitneI)to; o

mesmo sucedendo, no próprio Al­
garve, ap'esar: d'e ter si��o ab.un.
dante a colheita. O figo IOfer-lof,
destinado á caldeira, foi vendido
em geral a 70®00, os 30 quilos.
Não obstante, neste - momento
ntio há aleool e a aguardente su·
biu de 9�oO para 14�oO o litro.

_ Lisboa, Janeiro de 47
Ii. A.

Tens cante!tos de ftôresl '

Andas vestida de branco

Morttanhas de l1eVS pural
Parecem veus de noivadoY,
A contrastar cola verdura
de 1indo� tons matizados.

Trouxeste o bendito siguo
.,

do saber grave e profunda, ••
E's um pequenil10 mimo,
com que Deus fadou o Mundo.

Na Primavera suave,
nas amendoeira! em flor,
Pareces o meU Algarve!.

por isso te tenho amor

(tnédho)
It vou longo... Ma;a, muito

mais, havia para 'dizer; ficará para'
outra ocasião, se Deul NOllao See
nhor nos der vida e aaade.

'uis 90nifáoio
a=� _

Elte n(ímepo 101 vl••do pe­
la D.i.".�IO d. a'D.ur�.·

. Drl Cândido G,uerreiro
..__ .....

damente, a -éelebr.dade; o segun'­
do, já velho e "saudoso, surge.noa
como excelse aonetista, dominado
pela profendamedttação-fllosôñca,
Todo no Algarv.c- contribui parll a
toilhâçãÓ espi�itual dOli Po�tas: o

céu e o ttlar, dultl atul purissimo;
as' am:endoeiraa em ,flor; na {lIe­
lnitudé da mês de Fevereiro¡ ,a sua:"
vidade do cUma como pu que
'a,meiga as almasj e o amor que a

lua gente d�dica áa coisaa' belas
da vida.'

..;. Que penaa acêrca da perso­
nalidade e da obra literária do
grande pedagogo'João de Deus1

,

-cE' o maior poeta lírico do
século }£IX, noa domínioi da lite­
r.atura portuguesa. Nunca ninguem
traduzi:u melhor que João de Deua.
no ritaio doa veraos, o aignificado
espiritual' do amor e a beleza da
mulher.
,

�E conhece. o ,Ir. dr. Magllua
Bergsttcfm o Algarve�
- tVivi 14 trêa anOl, admiran..

do·lhe todol oa t!ttcantoa da paiaa ..

gem. O�Utou-me saudadel que o

decorrer dOl anol vão aumen ..

tando;
,

;'_Seri de facto o Algarve uma

região poética" tal como afirmam
01 estrangeiroa?, .

.

-tSem davida. Baata visitar as
luaa praiaa, lerranlas. eampol e

cidadea para noa convencermol da
afirmação doa eatrilDgeiro •• ,

!lma eg�tlsa compara a

Sufça' ªo Algarve
D. Maria Pimentel Silva, ilulltre

poetisa, autota de interesaantes
veraos, interpretados peloa nolaol

artlatas da f.{ádio, sbbre o roldore
português, d'�no., em primeira
mão, algumas quadras que foram
propositadamente feitas para elta
crdnica.

-

..

o Algarve dos meus amores I
Suíça dos meus amores!
�'� m¡¡,r¡villla e oncillltQI
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Reproduzimos hoje, o flnal da
conferência que António Cabreira
realizou na Sociedade de Geogra­
fia sob o título Vasco da Gama
sobre a terra e sobre o mar, em

comemoração do 4.· Centenário
do imortal navegador; conferên­
cia que foi abrilhantada por um

concerto organizado por Pavia de
Magalhã�s. Ei-lo:

Traçada a ñgura ingente de.
Vasco da Gama; no quadro geral
do dinamismo histórico da nacio­
nalidade,-onde a sua vida. es­
plende um exemplo moralj-res.
'ta acentuar o alcance da sua obra'
expressa no acontecimento de'
transcendente importância que
foi o descobrimento do caminho
marítimo para a India.
Para o efeito, basta analisa-lo

sob os pontos de vista psíquico­
-social, antropológico, político.
-económico, geográfico, científi-
co, moral e religioso.
Em primeiro lugar, as tendên­

cias natas que impulsionavam a

expansão. da Raça através dos
mares e dos continentes, atingi­
ram a sua plenitude perfeita e

intensidade máxima, nesse aeon­

tecimento, porquanto êste satis­
fez o desideratum nacional, pelo
'Triunfo e pela Riqueza, no está­
dio dum século, a que se, seguiu
o declínio da directriz histórica.
Depois, a' invasão turca, 'que

trazia basta escória. étnica da
Asia, animada pela.conquista de ,

Constantinopla, ameaçava derra­
mar-se por toda a Europa, cor-.
rendo, já, grave perigo Viena
d'Austria que chegou a sofrer o

seu terrível bombardeamento. Os
portugeses, ocupando a India,
fizerain derivar essa plétora guer­
reira, a qual feriram, em .cheio,
com sucessivas batalhas terres­
tres e navais, chegando' a, figurar
Mec,a no objectivo estratégico de
Afonso d'Albuquerque.
O magnífico feito de Vasco da

Gama salvou, pois, a Civilização
Ocidental duma derrocada certa,
salvando, ainda, o próprio s,angue
e�ropeu da mestiçagem bárbara
'que daria,. fatalmente, a quebra
de índice encefálico e, portanto,
a perda irremediavel do brilho
mental das raças mais nobres do
planeta.

. Acresce que a Europa deixou
'de ser tributária dos países muçul·
manos e de sofrer os vexâmes e

,
a carestia resultantes do monopó•.
lio de Veneza e do Egito; vexâmes
não só, infligidos pelos mercado ..

res, mas até pelos consules, e ,ca­

restia proveni,ente dos direitos de
Alfândega e de grande número de
intermediários, demasiadamente
gananciosos. .

E Lisboa, passando a receber,
directam.ente, os produ'tos da ln·
dia, transformou·se num grandio-

. so empório que, ao priI1c'ipio,
abasteceu a Holanda e a Inglater­
ra e, a seguir, OS outros merca­
dO$ da Europa. Daí a sua hege­
monia e poderosa influencia no

inter-câmbio das ideias e dos in-
teresses. J

,

Entretanto, os mapa-mundos
foram enriqúecidos com a indica­
ção das costas, rios e ilhas, avis­
tados, desde c último padrão 'o­
locadc por Bartolcmeu Dias até
Calicute, e nas explorações· que
se seguirat:n,. '

ReSUltou alDda da rota de Vas.
,eo da Gama verincar·ae que a la.
'dia estava orientada, durna ma·
neira defeituosa nos referidos
mapas, os quáis, de resto, antes
dos descobrimentos portugueses,
nãc ultrapassavam c Equador
com os' seus indecisos contornos,
Deve·se também notar que a

posiçãc dos pcstos indianos cons·
tituia-cs em providencial estação
de reabastecimento nas viagens
do Ocidente ao Extremo Orien­
te, possibilitando, assim, rela­
ções entre todos os agregados
humanos; pelo ,que a rota do be­
nemérito argonauta estabeleceu a

grande circulação mundial e per­
mitiu a conclusâo dc descobri­
mento da Terra.
Com as viagens em demanda

da IQd�a ganhou, outro.sim, a
Astronomia o conhecimento do
Cruzeiro do Sul' e a determina­
ção da latitude pela altura meri.
diana dc Solou por meio duma

�,�al� da,poll ,olutelAfiQ, • �

,
. ,

.. Alma GGnGI'()sa
Uma bondosa senhora;: resi,;

derlte em Lisboa, cujo nolíl·ê a

seu pedido 'oéultamos, etlviou­
-nos pelo Natal a quantia de esci
15�oo, para ser entregue· a um
dos nossos pobres. ,

'

Em nome da contemplada;
apresentamosolhe sinceros' agraa
decimentos.

ATENÇÃO
Pàrticipa-se ao Ex. iDS PúI5lict'i mais

Uma vez que a 'distinta a,órdeonista

O artigo publicado no «Povo
Algarvio» sôbre un:'� faceta d�
vida dêsse grande militar que fOI
o General Ferreira do Amaral,
um dos mais valiosos heróis da
Guerra de 19I4 1918, sug�ríu nos

a ideia de tornar conhecida dos
tavirenses a « veia poética» de'
um -dos seus filhos, tombado nas

lamacentas trincheiras da Flan";
dres, quando dignificava o nome

.. da sua Pátria' e da terra que lhe'
serviu de berço.

.

Trata-se do Alferes Miliciano",
Eduardo F. Guerreiro, morto na
Batalha de La Lys (9 de Abril
de 1918), quando, á frente dos
seus soldados, se opunha, de ma­
neira valorosa, ao avanço dos ale­
mães., que tentavam envolver a,s.ntlss-a's diminutas fôrfas',"-caJ?S1tda';S
já de uma longa estadia �as ¡pri­
meiras linhas.
Morreu· como sabem morrer

os heróis e pena é que "Tavira,
esta cidade onde ainda hoje vr·

vem muitos dos seus parentes,
não tivesse prestado a êsté seu

filho, que mais não fôsse, a ho­
menagem singela de dar o seu

nome, a uma das ruas do burgo,
Que nos recorde, á lembrar c

seu feito heróico nas trincheiras
da Flandres, apenas uma lápide
no actual Regimento de �nfanta.
ria n.o 4, em Lagos, e um retra.
to dêste Ofidal: tiradõ-êm- Fran­
ça, exiStente com }Itria legenda
'na Sala dos Oficiais dc mesmo
.Regimento. '

E, ccntudo, Eduardo Guerrei·
rc merecia ser lembrado por nós,
e recordado com um mi�to de
veneração e respeito, pois a mor­
te arrebatou·o nos seus braços
de insatisfeita, quando a vida ma,l
lhe começava a sorrir.
Moço ainda, pouco mais de 20

anos, êle levava a vida das trin ..

cheiras,sempre com um sorriso
,a bailar-lhe nos lábios, tendo pa·
�ra cada camarada e para os su ..

.berdinados uma ,palavra amiga.
. Parecia·lhe afastar, assim, para
longe, a morte, que a todo o mo..

mento o espreitava, e da qual
nunca tentava fugir, po,is era se.rn·
pre· voluntário para as missões
mais dificeis e perigosas.
Ac Diár¡o de Companhia de

meu pai, que foi seu camarada na

,Grande Guerra, fui
J
eu busçar

uns versos escritos pelo Alferes
Guerreiro, que D9S mostram bem
,c bom humor com que aste,'jo.
vem oficial encarava as ordens
,de serviço,'du quais muitas ve­
tes dependia a vIda.

No�dia 'i de_Abril de t�17, o ,

então Comandante do Batalhão
dó :19, Major Xavier da Costa,
outro (C bom vivant)l, que muito
admirava o espirito, do seu jovem
oficial subalterno, enviou·lhe a

seguinte
, Ordêm de Serviço .'

Mando e determino qué Umas pattulhas.

Selam hOmeadas com uns 100 soldados
p'ra dat utila lição àqueles pulhas
Que se etico!1tram al�m, daqueles lados.
� que saiam por S. IO primeiro .

E entrem por S. lO, 3 mais adiante,
Que seja Comandante o Alferes G1;!er-

,

relro,
Levando para auxílio o Aspirante.
Que esta ordem tenha execuçl1o,
X, da Costa, Major do Batalhão,

TRESPASSA-SE
Por motivo de retirada tres­

passa-se ullla oficina de mar..

ceneiro e casa de móveis, ser­
vindo tambem para outro ramo

de comércio, Rua Miguel Bom ..

barda, �O o �j ..... lavira,

Eduardo Guerreiro, em face
desta Ordem, executa nessa n?i.
te um raid à ,«Terra de NID­
guém », findo o qual elabora o

seu

Relat6rlo
Em cumprimento à ordem recebida,
Em S. 1-0, sai pelas 20 e tal.
Eu, na frente, Aspirante; de seguida,

, .Sargentc Casimiro e pessoal. '

Onde os boches haviam de sair, ,

Com pericia eu. armei a ratoeira; .

Mas nenhum-das trincheiras quiz sair,
Dando eu com as ventas na torneira ...

Não prender um, bastante me comove.
E. Guerreiro, Alferes do 29.

� I, .�. A!:,'" •

•
,:

E, assim, iam alll�n'1iandd; ,�s
lembranças da família distan­
te, procurando esconder" por de­
·tráz do bom: humor. 'e d'ã'!1! Iara-

.

cha», aiHsal!ldad'es"�que�ós con-
"sumiam. :

. j;' ,

,

•• , ..
.Ó»

,"',',
Em Junho de 1917, farto. da

monotonia dos documentos ofi­
. ciáis, faz Eduardo Guerreiro o

. seu seguinte
Relatório Diário

• Visibjlidade. boa,
�nquanto durou o dia;

.

.\\ias, assim gue se fel'! n.olte,
Nem a «passarele» I

se vra.

Pena da 2.· linha '
I

Cairam 4 morteiros. '

1- Uma simples ninhariæ
da classe dos ligeiros, - ,,

'i' .

Artilharia inactiva,
'

Mais mansa do que um borrego,
- Um descanso cá p'ra gente,
Que chora pelo sossêgo, -

.

V.4SC()·(),4
Meteorologia, a Hidrografía e a O nosso conterrâneo sr. Gil-

Oceanografia colheram, de certo, berto de Oliveira Gonçalves, dis-
elementos primordiais nas obser- tinto funcionaria dos C. T. T.,

.

vações e pesquizas feitas em tão num concurso de aptidão profis-
larga extensão de águas. sional, obteve um prémio de
Além disso, as raças e os cos- 4oo�oo.;

'II:.'*' '*'
turnes, a fauna e a flora, a es-

trutura dos terrenos e as crista- Foi concedida à Câmara Mu-

lizações preciosas, as conchas e nicipal de Castro Marim, pelo
as pérolas do país, dotaram com Fundo dos Melhoramentos Ru-
admiráveis capítulos a Etnologia rais, como comparticipação nos

e a' Etnografia, a Zoologia, a trabalhos coneernentes' à I.· face
Botânica, .a Terapêutica, a Me- da construção.'<::lo caminho de AI-

diciua, a Geologia e Il Mmeralo. mada de Ouro�:� E. N., a quan-
gia, e de material e motivos apri- tia de 4· 653'iJ1'oo. '

morados as Artes decorativas. ' :¡¡',-:¡¡, '*'

Mas, há mais: a vida mental da
' Passa em J de Março o tricen-

India, revelada no «Mahabhara. tenãrio -. natalício do Beato João
h de Brito,

.

ta», no «Ramayana», no «Rag u-
* ''II: 'II:

•Vansa, e noutras epopeias tão
.sublimes como a «Ilíada» e a Em virtude de acordão do Su-
«Odisseia»; pela obra de Kali. premo Tribunal Admin�strativ,!
dássa, que lembra Shakspeare ; de 13 -de .Dêiembro,úlumo, fOI

pela Filosofia e pela Psiquico-Fr- reaberto em'14;do correare o de- li

.

lozi r d h
. posito de 'verid-a: de pão que a fir-SlO ogra, ap rcac as no ermetis-

ma J, A. P d,C.li.
J

eco,' desta cidade,mo e na magia dos fakires; pe-
'los documentos religiosos e por possui na, vizinha povoação de .

�

bi Santa Luzia, a qual fôra enceroessa Arquitectura tao
- Jzar�a.,- rada por despacho do sr. Minis-ofereceu ao Pensamento Ociden-

'tal inexauríveis. tesouros de es- tro da Agricultura. ,
.

tudo. O' referido depósito "tem 17
Demais, deu-se a difusão âo -anos de existência e, neste lapso

. ...

d de tempo, I
terri sido de grandeIdioma português por, -

to o
'

o
utilidade paÍ1\. J aquela gente doOriente e, portanto, das ideias

e sentimentos da Europa, pre- mar; esp�qialmen�e nos primei-
.

parando, dest'arte, uma as�imi.· 'ros tempos. do, racionamento-e,
Iação segura e fecunda. E -daque- ainda, nas épocas de pesca das
la circunstância beneficiou ainda armações dé,�tu'm; porque,,,devi-
a própria Filologia, pois obser- do às providências tomadas pela
'vou-se o interessante fenómeno .reterída firma, em colaboração
dêsse -idioma se ter fixado ,na fa. com a «Casa dos Pescadores»,

oscompanheiros das aludidas 'ar-se em que se encontrava, quan- .....'

bid d di ddo Portugal perdeu os territórios' maçoes tem rece 1 o o Ito e·

onde era falado; o que prova que
. pósito as suas rações daquele ali-

a linguagem é um organismo que, menta, nos .lugares por êles indi-
á semelhança das correntes liqui- cados e, .portanto, de harmonia

d
'.

d .com as suas conveniencias, nãodas, estagna quan o se Isole o
obstante! as, variadíssimas mudan ... caudal d'origem. '

.

.

ças de residência que sempre, seO conjunto de preparativos, or- "

gânica e consecução do descobri- dão na'luelas ·ocasiões.·
mento da India constituem tam.:' � .� � •

bém Exemplo assombroso de Deliberações tomadas na reu-

Continuidade e Confiança no �nião de '20 �e' Janeiro de 1947:
próprio Esforço, de Abnegação e Mandar in-�talar um telefone
Coragem para suportar e vencer na Esta�ãó do Corpo de Bombei•.
todas as contigências humanas. e ro" Municipais;
até a fereza dos agentes naturalS; " iast¡tuiruin'�iquete, permanen--imagem e potencial da Raça, te de três bombeiros para' aten.sublimação do Caracter e c\a der as chamadas nocturnas ur-,

Energia. ',.

Filialmente, abriu-se terti! e gentes.,
'vastissimo campo ,à sementeira Mandar reparar o veículo Pron-
do Evangelho, feita 'pela palavra to�Socorro. bem como o veículo
de S. Francisco Xavier e de tan- 'automóvel de transporte do pes-
tos outros beneméritos Missioná. soaI.
,rios, e regada pelo sangue de Proteder, de acÓrdo com aMártires, .....donde br0tou a mais Junta de Freguesia da Luz, aobela floração Católica de Além· arranjo do troço da estrada de,;-Mar.

. acesso á estação do Caminho de
.. 'Por isso, pelo s.eu êpito sim- Ferro bem corpo ao arra.njo d� es-.bolisCQo, os làvores 'de piedra do trada que, drcunda o largo daTemplo dos Jerónimos' e da Tor- Igreja da referida fr:eguesia.re de Belem valem infinitamente
mais que se foss'em vasios desse Mandar proceder á elaboração
signifiado mas construidos em fi.. . do projecto de 'cobertura das pIa·
nissima filigrana de ouro, onde cas da Icta desta ,cidade.
se encastoassem ornatos de ines- ti! * *
timaveis gêmasl·

-

Chama-se a 'atençâo dos pro-
Por isso, êsses dois CQoqumen-

.

prietarios ,de pré,dios urbanos no
tos com os da Batalha e de To- concelho, que �evem pagar neste
mar, reverberam, em,'d.elllumbra.' mês o impos.ío pata o serviço de
mentos de luz e de hinos, a Fé, incendios referente ao ano cor.
c Patriotismo e .a Bravura qUJ:, rente. Este imposto abrange pré.
entre as constelaçõe� e retum. dios situados na cidade, fregue-
bâacias da História, nimbam de silS e outros lugares, e que não
gloriosa fulguração e exalç'am, em se enccntreitr s'eguros, pelo seu
timbres triunfai., -a velha Alma valor matriciab;:,

'

,de Portugall Tam,bém os comerciantes e in-
. dustriaia eatao abrangidos'·por es­
te imposto.

, .--;ff' '*

Foi, promo"jdo à ¡.á classe Õ
nosso prezado ás�inante sr. •.. en­
genheiro João Maria Cabral, �Di­
r�ctor 'do PÓsto Agrário de Sota·
vento do Algarve. _

'

D. Eugénia Lima
,

HQJe 28 de Janeiro de 1947
tem a honra de abrilhantar mais um

,GRANDiOSO BAILE!

no Salão de Manuel Amónio Crispln:1
trdxlnlG ii IEsta9ãé ao e. F........ tAttIIA
Esta grande artista que foi tão aplau­

dida quando se exibiu pela L" e 2.," veli
nêste Salão e que tanto êxito tem alcan­
çado em todo o Algarve, certamente
nos vai deliciar outra veZ ,com o seu

grande e variado reportório:
-

Eugénia Lima executa músiçil� para
�aJ)rijr.; 41' �9ntino,

.

Não foi visto aeroplano,
.'

Nem um chouriço (I) no ar
T

-; Que são aves agoirentas
e tazem encalistar. -

.-

As munições que gastou 'r'

O 2.· Pelotão:
5 granadas «Halle»;
18, ditas, de mão.,
Um «sniperll fez 5 tiros
Na frente do meu abrigo,
Mas o Cábo "Very·Li�th.
Fincou-lhe, como; castigo: ,

7 rajadas de balas, '

K 16 «jalerico», 'tt ,

E 4 granadas "H¡l.llell"
Que ficaram nnm fanicQ,

l •

.

"!

" Na sua primeira lihha,
Com afan boche trabalha,
O que os nossos bons morteiros",
Transformaram logo em palha,

.

Very-Ligts muito poucos'
Lá dos nossos vis-à.lvis.
rrepararão êles fita? '.' ,

Fita não bonne, comprlS?
Relatório, aqui termino. .

Nada de ,importantll houve.
.Eduardo F, Guerreiro
Alferes Mil. do 29.

Envelope
,Para O sr. Comandante,
Companhia da direita,

- Em Ferme du Boi's 2.",
Lá na cama em que se. deita.

g �nvia o Comandante
Do 2,° Pelotão
Da 3." Companhia,
Em frente do Alimdo.

(Ponha o visto 'para sabe,(s'e
.

recebeu ou não) ,

.

Se ría modéstia d-êst� :pequeni.
n.o artigo, tive,ssemos contribuidc
de· qualquer modc para, tornar�
conh�cido dos leitores do jornal
"um aspecto que julgamos inédito
da v.ida de Eduardo Guerreiro,
em França, já nos damos por
satisfeitos. ,

j Rest$,; agora, perpetuar a me.•
mória dêsse tavirense qúe, ,envera
gando a farda �inzenta de solda­
do, d�qui partiu a ,aminho dessa
lendária Fran�a, onde tombou em

holocausto duma causa nobre.
Se os velhos ,companh�iros de

armas não lhe souberam prestar
a homenagem que merecia, faça.
-mo-lo nós, agoraf - (i)S, novos­
mandando colocar- na casa" ond�
nas'eu, ou onde, viveu, uma sim­
ples lápide, a mostrar aos vlDdou·
ros que Eduardo Guerreiros, he­
rói da Grande Guerra de 1914'
-I9i8, não foi esquecido pelos ta·
virenses.

'iberto eODoelqio
(¡)-Balão de observação..

Farmácia de Serviço-Encontra­
·se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmáçia
Fnn!o.

De�afio Portugal ...Espanha
Conforme já IE do conhecimen­

to dos nossos leitores, realiza·se
hoje, em Lisboa, o grandioso en·

I:ontro de futebel entre Portugal
e Espanha. ,

O entusiasmo é grande. Da
nossa terra, além das pessoas
que resolveram ir de comboio e
automovel organiza se uma ex,
cursão em camionete, que partiu
daqui na manhã do dia 25 do
'9rnnt' ..



,"
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o ser negra não tem nada,
Dá-Ihé encanto redobrado.
Mais importa ser casada,
Casada com um soldado .••

..
Em seus olhG8 maganões,­
Há Insinuações propicias
A 'promover tentações,
A solicitar caricias .••

Com que jeito e com que graça
-Um e outro ao desafio­
Ela equilibra a cabaça,
Onde leva água do rio.

ANGOLA, 1937 d.6AItHARDO

Possue o talhe, a esbelteza,
Das ninfas côr de café;

. Bem podia ser princeza,
��dia ser, mas não é. ,

Favorita, resoluto,
Elegê-la-Ia um xá ...
E tem por marido Jim bruto,
Que nem missangas lhe dá.

Coitada! veste uma chita
E devia usar brocado.
C.ausa pena, tão bonita,
Casada com um soldado! ..•

o DE'SPORTO
Ha quem não aceite-e até

quem se dê ao luxo de desdenhar
-as vantagens do desporto;
Até agora nenhuma das razões

'apresentadas pelos contra ditores
me levaram a descrer dessas van­
·tagens. Pelo contrário, elemen­
tos históricos e da actualidade,
bem patentes, fizeram-me acei­
tar, desde ha muito, com eleva­
da admiração e respeito, as gran.
diosas vantagens da prática do
desporto.
Foi a antiga e gloriosa Grecia

a grande mestra do desporto.
Soube ela desenvolver em eleva­
do grau êste género de educação,
e de tal forma educou e prepa­
rou a sua mocidade, que, cons­

tituindo uma pequena Nação, le­
vou muitas vezes de vencida os

exércitos de grandes e poderosas
Nações em memoráveis batalhas,
como as de Maratona (I), PIa·

t�ia, Salamina, Micale, Termó­
pilas, etc..
E' de aceitar, dentro de certa

medida, que essas formídaveis
vitórias se devem á selecção e

preparação física dos seus com­

batentes, que assim dispunham
de maior resistencia, melhor dis­
ciplina e mais agilidade do que
es seus adversários.

� Grecia, em certa altura,
UlU, e, com ela,' a sua famosa
civiJiza�ão. Em eonsequensia dis­
so, desvaneeeu-se, dum modo
geral, o gôsto pelo desporto.
Os tempos rodarami e, com

êsse giro, grandes modificações
se operaram nas necessidades da
vida é, sobretudo, dos Estados.
A vida tornouse mais activa

e, por isso, mais intenso o des­
gosto humano.

.

Aos homens responsáveis c:a­
bia o imperioso dever de promo­
ver as medidas julgadas necessa­
rias para o revigoramento das ra­
ças, que se iam definhando e,
dentro em pouco, estariam inca·
pazes de constituir serios elemen­
tos de defeza das Nações.
Vári�s tem sido as medidas to

'madas e, entre elas, avulta a edu·
ca�ão fisica, em muitos pontos
semelhante á q'le praticavam os

gregos.
Os ,resultados desta eduGa�«o

estio bem patentes para' que; por
um só momento, se possa duvi­
dar da sUa eficacia.
Mas, se ha ainda alguem que

tenha dúvidas sÓbre esses resul­
tados, basta lembrar os laetos
yerdadeiramente assombrosos a

que assistimos na ultima Grande,
Guerra: Paises, que cultivavam
em alto grau a prática dos des­
portos, mobilizaram, de um mo­
mento para o outro ......pode assim
dizer·se -- exercitos, constituidos
por milhôes de homens.

EJ que o desporto, como atrás
dei�o ver, àlem do desenvolvi­
mento físico, dá ás massas a for­
te nOtão da ordem, da disciplina,
da organita�ão, etc.; etc,; ficando
apenas ao ,uidado dos instruto­
res militares a parte respeitante
ao conhecimento das formações,
da técnica do armamento a usar

e dalgumas especialidades.
Mas as vantagens do desporto

não ficam s6mente por aqui.
Todo o homem adulto gosta de

digressão de espirito. Mas o que
r.ra Q homem ftilo é UISlI di-

.g-essão, para a mocidade cons-
tituí uma necessidade. ...

Afastar a mocidade de centros

duvidosos, de' casas de jôgo de
azar _ede outros meios prejudi­
ciáis á sua formação moral, é um
dever que se impõe a todos; e,
1SS0, em grande parte, consegue­
-se Interessaúdo-a nas organiza.
ções desportivas. Contrariar essa

corrente, no estado actual das
cousas, acho que seria prestarum
mau serviço. E tanto assim está
sendo compreendido pelos ho­
mens de Estado, que todos os

Paises civilizados estão hoje gas­
tando milhões e milhões com o

desporto.
Creio que as razões que ficam

expostas são suficientemente con­

vincentes para nos fazer acredi­
tar nas vantagens do desporto.
......... '" .

,(I)-Conforme diz a história, termi­
nada esta batalha, um soldado grego
correu á cidade de Atenas a comunicar
a faustosa noticia; e. com tal entusias­
mo e celeridade o fez, que, depois de a

anunciar, caiu morto de esfalfamento,
facto que deu origem á corrida de ma­

ratona, .hoje multo usada nos jogos
desportivos.
Algôs,947 Y. M.

GRtMIO DA LAVOURA
de Tavira

Cotu:

Estão à cobrança as do car ..

rente ano cujas épocas normais
de pagamento são, para o" pri.
meiro semestre, em Janeiro e

para o segundo, em Julho.
Alguns associados que ainda

se acham em atrazo no pagamen·
t? das suas cotas devem regula.
nzar sem demora a sua situação
para evitarem a crobrança coer ..

civa s e mpre desagradan! e
onerosa.

Adubo mixto:

Temos à disposi�ão dos nos ...

sos associados uma pequena do·
ta;lo de adubo mixto especial­
m�nte adequado à cultura da ba·
tata 'segundo fórmula estabeleci­
da 0�c1almevte e que �ontein 9
% cf�, azoto, 6 '/0 de ácido Cos·
fórico e 7

% de potássio.
Recomendamos a todos os in·

æ

-Marca de produtos de beleza de alta per-
,

j

fumaria e de primorosa apresentação!
Experlmente V. Ex. a a uza-los e fi-
cará encantada da sua boa qualidade!

Produtos "'-Bélida"
6ncontram�S6 á venda nas boas DROGARlAS 6 PERFUMARUS

AGENTES NA PROVINCIA DO ALG�RVE
"

S 1\ e eG IL. 'L.DA
CO:M::ISSÕES E CONSJ:GNA,ÇÕES

Rua D. Marcelino Franco, 6 - TAVIRA

GRANDES DESCONTOS AOS Srs. RETALHISTAS!

Ecos? Comentários? 'Pela ProvinCia
I (NãO' interessa o titulo! ... ) I
A Pábula. O Espirito
Eu sempre gostei muito de lêr

as fábulas. '

,

Li-as em 'novo, reli-as depois,
e ai�da torno a lê-las, de vez em

quando. ,

Como que pretendo aspirar o

suave perfume de moralid'ade que
delas se evola. Como que preten­
do apreender o verdadelro intui­
to ou agudo engenho do autor,

E, uma vez por outra, lá me pa­
rece desvendar-se mais algumas
das muitas que ficaram indeci-
fra·veis. '

Um homem encontrou, no seu

caminho, uma serpente enregela.
da e quisi morta. Acolheu, a no

seio. E,' quando a serpente co­
brou calor, logo mordeu o seio
que a acalentava,
Suponho entender, 'gora, esta

fábula. O Destino deposita no seio
dalgumas criaturas uma 'venenosa
serpente: o espírito. Oh I vós os

que recebestes essa suposta for­
tuna, lançai já fora a dádiva. Não
a acalenteis Quando cobre vida,
essa serpente hã-de morder-vos
venenosa e mortalmente. Um dos
mais crueis tiranos de todos os

tempos, nos intervalos das suas

assombrosas carníñciaas, passa­
va horas seguidas, fechado numa
sala do palácio, a c:a�ar moscas,
e espetava-as com um alfinete I

, Um áulico do palácio, homem
de muito espírito, perguntando­
-lhe um senador, um dia, se es­
tava alguém com o imperador,'
respondeu:
-Ninguém. Nem uma môsca ...
Riu o senador. Todo o palácio

riu. E o imperador veio a saber
da resposta. Meia hora depois •••
o espirituoso homem era degola­
do� Ora, ali está o espirito, a

serpente ......Homem, diz me um

amlfJo, não seja exagerado. Ho·
je, Já não há esses grandes tira­
nos que mandavam cortar a ca-

beçal ,

.....Pois, nâo. Há os pequenos,
os 'lue nos cortam •.• as asas.

Estradas Municipais
Na presente semana, tillemos

dois �edidos dos assinantes para
que S1rvamos de porta voz, junto
da Câmara Municipal, solicitando
a inclusão das estradas de Ama­
ro Gonçalves e Caiana no núme­
ro das que devem ser reparadas
no presente ano, visto o seu
actual e�tado ser péssimo.
Daqui endere�amos o apelo em

nome dos nossos leitores, certos
de que serão atendidos, dentro
do possiveI.

Rocheta Cassiano
M:É1D:tO o

Pela 'acUidade de Medecina de LIsboa

Con.ultas dae 16 às 17

Aua dã Lib.rdade, 81
TAVIRA

Puzeta
','

Futebol-Cam regular assistência e

grande manifestação de entusiasmo, dis­
putaram, no «Estadium Dr, Fausro'Pi­
nheiro», um desafio de futebol as equi­
pas do Fuzeta F. C, e Excelsior, de Fa­
ro. sendo o resultado final favorável ao
primeiro por zoo.

A forma como ambos' os grupos
actuaram despertoulnterêsse excepcio­
na.l .

na assistê?cia, pois que a partida
foi jogada em igualdàde, excepto na ul­
tima mela hora do segundo tempo, pe-

,

ríodo em que os vencedores (oram to­
talmente donos do campo do-adversário.
S. b•• 'untaTA fim de eleger os

seus corpos gerentes para 1947, reuniu
no dia I de Janeiro p. p, em Assembleia
Geral, o S. L. e Fuzeta, cujo escrutínio
deu o seguinte resultado:
Direcção:-Presidente, Fracisco da

Cruz; Vice-Presidente, Alono José dos
Reis; LO e z,o Secretários, respectiva­
mente, Bento Amaral Colaço e Leovi­
gildo Mendes; Tesoureiro, Salvador Ro­
cha; Vogais, Verissimo Neto e José
Agostinho-
Assembleia Geral: -Presidente, José

Agostinho Jor.; Vice-Presidente, Anto­
nio J. Viçoso; L° e Z,· Secretários, res­
pectivamenre, Xavier Ml!rques e André
Carlos.
Conselho Fiscal: -Presidente, Joa­

quim S. Andrade¡ Secretário, Justinia­
no �artins; Relator, José Júlio Martins;
Suplentes, Antonio C. Martins e Eusé­
bio Alves.-e.

VlIa Nova qe (jacel�
e..hlo II. m.m. 'R.ôt.-Ultlmamel'1&

te têm vindo camions carregar areia
junto às paredes do Casino, pondo o
ediñeío em perigo.
Devem ser tomadas providências pa­

ra que tal não se repita.- e.

Uma obra notavel

"DO� Egas monll d8 BIOadooro';
Neste final de ano de 1946 estão de

parabens os bibliófilos e estudiosos poro
tugueses com a aparição de uma obra
verdadeiramente sensacional sob todos
08 aspectos. Trata-se do exaustivo en­
saio histórico de erudito investigador

, lli'mecense A. de Almeida Fernandes so­
bre a figura de primeira grandeza que
foi o aio de D. Afonso Henriques,,, Dom
Egas Mon;t de Rilfadouyo II que bem
mereceu os titulos de "honrado» e "be­
maventuraclo », restituinclo os factos â
sua pur,eza maior, ;baseando-se em mi­
lhares de citações e transcrições docu·
mentais" corrigindo datas e fantasias,
num conjunto notabilissbno de afirma­
�lSes provadas digno do sub-titulo do
livro" e4ição comemoratlva do 8.° cen· I

tenário da morte do aio do nosso pri­
meiro rei, obreiro maior da fundação
da nacionalidade. A prestigiosa Edito­
rial Enciclopédia, de Lisboa) meteu por
sua vel ombros a esta grand. reahsa·
ção "rática, apresentando, a um preço
acesstvel a todOS, um volume gigante,
l'rimorosámente ilustrado com repro­
Ciuç5es de monumentos, mapas e �artas,
árvores genealógicas, ete., sob sugestio
Va capa do egrégio ilustrador João Car­
los, volume de que também apresentou
uma tiragem em papel de luxo apenu
de 100, c;xemplares numerados e rubri­
cados" de alto valCir bibliográfico. Por
todos es-tes aliciantes temos de profe.
tizar a IIDom �8as Moniz de Rib�d?u.
ro I) um mereCIdo e clamoroso eXito,
estando de":parabens o seu autor, os co­

rajosos editores e o público culto em

geral, que pode enriquecer a sua biblio­
téca com uma obra defióitiva, do mais
alto valor e da mais alta utilidade, afir­
mação; ao mesmo tempo, de um alto
patriotismo construtivo que só é:de lou·
var abertamente.

.\..Noticias Pessoais
•

Aniver8iriol
Fazem anos:

Hoje-Srs. Fausto Padinha Diniz Fer­
ro e Joaquim Aatonio d'01iveira.
Em 27-D. Maria de Lourdes Aboim

Ascenção Contreiras Lopes, D. Isaura
Domingues, D. Maria Silva Leiria, MIe.
Suzette Crisóstomo dos Santos e srs.'
Antonio Crisóstomo dos Santos,. José
Crisóstomo Leiria, João Valerio Cri­
sóstomo Bandeira Carvalho e José Dá'·
cio Correia de Matos
Em 28 -Mle,Maria Aldegundes Men­

des e sr. João Pedro Maldonado.
Em 30-D. Maria José Pires Faisca e

srs. Vinicio das Dôres Ramos e Dr. Re­
nato Mansinho Graça. ,

Em 31-D. Marià da Graça Almodo­
var Bernardo e sr. Eduardo Dias Fer­
reira.
Em I de Fevereiro-Sr. José Inácio

Conceição e menino Delmar dos San­
tos Matias Rosado.

Partl4a1 e Oheladal
Esteve nesta cidade, o sr. Dr, Brito da

Mana, médico em 'Faro.
-Acompanhado de sua esposa esteve

nesta cidade, o sr. Dr. Armando Cas­
siano, .distinto professor de Liceu,
-VImos nesta cidade ro sr, Acácio

Pinto, estudante de Agronomia, em Lis­
boa, filho do nosso assinante sr. Aires
Joag_uim Pinto, proprietário, residente
em Cacela.
-Com sua esposa esteve em Tavira

o sr. Eduardo Gonçalves Dores, distin­
to professor de Canto Coral, do liceu
de João de Deus em Faro.
-Regressou �e Lisboa, onde esteve

durante alguns dias, Mie. Olga Correia
Soares.
-A-fim·de assistirem' ao desafio de

futebol Portugal-Espanha foram á ca­

pital os srs. José Pedro Barão Jor., Jo�'
.

sé Pereira Nolasco, Dr. Armando Ro­
cheta Cassiano, Dr. Martiniano Pereira
dos Sântos, Dr. Eduardo Mansinho, Jo­
sé de Oliveira, Bernardino Mateus, Abi­
ho Costa da Encarnação, Eduardo
Guerrreiro, Joaquim Pires Cruz, Manuel
de Sousa Rosa e José Luís Cesario.

Nascimentos

Teve. o seu bom sucesso; dando á luz
uma cnança do sexo feminino, a espo­
sa do sr. Paulino �ago das Neves, co-
merciante, nesta CIdade. '

Em Lisboa, teve a sua delivrance '

dando á luz uma criança do sexo mas�
culido, no passado dia 21 do corrente
a sr.& D. Maria Emilia da Silva Mar�
ques, esposa do sr. Eurico Batalha Mrr- .

ques e filha do nosso assinante sr. Ca­
pitão Manuel Vidal Lopes,

Pedido de OaBlmento

Para o sr. João Paulo Soares Rosa­
do, estudao.te de Engenharia, foi por
sl;la avó sr.s D. Maria Luísa Soare;, pe­dtda a mão de MIe. Lilia de Fátima Va.
lente Padinha, prendada filha no sr, Jo­
sé Ohva Padinha e de sua esposa D
Berta Valente Padinha. "

O casamento realizar-se-ã no' cor­
rente ano.

Oalamento

,

Na paroquial de Sant� Maria do Cas.
telo, realizou-se no passado dia 110 do
corrente, o enlace matrimonial do sr.
Manuel Fernandes Paraíso, empregadodo comercio, com MIe. Maria Natália
de Abreu �ernandes, prendada filha do
sr. Joaquim Eduardé Fernandes, co­
merciante, nesta cidade, e de sua espo­
sa sr." �. Laura de Abreu Fernandes.

, Paraninfararn o acto, por parte da
nowa o sr. Dr. Gonçalo Pires'Bandeira
da Gama Pessanha de Faria Continho e

sua�esposa sr." D. Maria Firmina Pinto
Pimlmtel de Vasconcelos Pessanha; c

por parte do noivo o sr. Manuel Pedro
Cabrita Junior e sua esposa, sr." D. Çar­
lota Algarvio Cabrita,
Após a cerimónia, foi servido Um cQ­

po de água em casa dos pais da noiva.
.

Aos conjuges desejamos muitas feb..
cldades.

teressados que não demorem as
suas requisições pata que pos'"
sam beneficiar da distrjbuj�ão a
fater. •

,
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A Di,.ec�âo2.
Companhia de Pescarias Barril ou Três Irmãos

c s .. A. :R .. L_'

Sêde em Tavira
Assembleia Geral 6rdinária

.'

(1.1 e 2.11 Convocat6rias)
hrn conformidade com o artigo 13.0 dos Estatutos desta'

Companhia, convoco a reunião da Assembleia Geral 0rdiná..

ria, para o dia 3 t do corrente, pelas IO horas, no escritório
da Companhia, a-fim-de se pronunciar e deliberar sobre os
N.oS 1.0, 4.°, 5.°, 6.° e g.', do artigo 14.° dos mesmos Estatutos.

Não ha�endo número legal de accionistas ou capital para
poder funciOnar a Assembleia, na data acima indicada fica
desde já marcada para o dia 19 de Fevereiro p. f.O, ás 'mes ..
mas horas e no mesmo local.

Tavira, IS de Janeiro de 1947.
O Presidente da Assembleia Geral

.) ¡oãQ lud��, d� �a,conFelof

GriseusaI
Arrenda-se em Caeela, em

plena produção e nas melhores
condições vegetativas.

Pela :maior oferta em carta

f�cb.da, a Aires 1�aqQim PiD'9!
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